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Introdução: A violência doméstica contra as mulheres é definida como qualquer ato de 

violência que ocorra em ambiente domiciliar ou em relações familiares ou afetivas, que 

possam resultar em morte, lesão, sofrimento físico, mental, ou sexual, sendo, por lei 

nacional, um ato de notificação compulsória desde 2003. A análise epidemiológica das 

mulheres em situações de violência doméstica é essencial para proporcionar a 

identificação de eventuais riscos. Objetivo: Descrever os aspectos epidemiológicos de 

mulheres em situações de violência doméstica no estado de Alagoas, entre os anos de 

2010 e 2020. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo e transversal, realizado a 

partir de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 

disponibilizados pelo DATASUS. Os dados foram extraídos e organizados em planilha 

Excel 2010. Em seguida, análises exploratórias foram realizadas para a obtenção de 

frequência simples. Resultados: No período estudado, foram notificados 5439 casos de 

violência doméstica contra mulheres no estado de Alagoas. Os casos foram 

predominantes em mulheres de 20 a 29 anos (1226), de raça/cor parda (3729), com ensino 

fundamental incompleto (1846). A autoria das agressões foi, em sua maioria, pelo 

cônjuge ou ex-cônjuge (2069) e o tipo de violência que mais ocorreu entre as notificações 

foi a física (2360). A maioria dos casos notificados foram na cidade de Maceió (2206). 

Conclusão: Fica evidente a necessidade da intensificação de políticas públicas voltadas 

à prevenção de casos de violência doméstica contra a mulher, assim como a manutenção 

do serviço de assistência integral à mulher em situação de violência doméstica e 

qualificação dos profissionais de saúde. 


